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INTRODUÇÃO 

Um ateliê, foi pensado como um espaço aberto à produção de um ofício de 

estilo, campo das histórias, onde o passado e o futuro são esculpidos no ato das 

narrativas infantis. Pretende-se com esta investigação refletir sobre o efeito de um ateliê 

de contos infantis, onde cada integrante do grupo pode confeccionar um olhar sobre o 

seu fazer, sua história de vida, seus dilemas, angústias que apontaram para uma 

caminhada do sujeito.  

 

METODOLOGIA 

As intervenções do ateliê de histórias infantis são realizadas no espaço do NAE, 

situado dentro da clínica escola – ULBRA, campus Santa Maria. O grupo de crianças é 

composto através dos encaminhamentos das escolas da região oeste, que já estão sendo 

atendidas pelo Projeto de Extensão “Núcleo de Apoio às Escolas”.  
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O interesse em apresentar as experiências do grupo de crianças a partir das 

histórias infantis como narrativas, surgiu com a necessidade de maior proximidade com 

o inconsciente das crianças na clínica. Na busca por outras possibilidades de 

comunicação, em que a fala não fosse excessivamente invasiva para as crianças, e que 

elas pudessem dela se beneficiar-se sem se sentirem violentadas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Assim sendo, uma pesquisa sobre as contribuições das histórias infantis 

associadas ao processo de subjetivação, demonstra sua relevância por auxiliar em 

pesquisas e avançar com maior segurança no conhecimento sobre os aspectos da relação 

entre Psicologia e as Possibilidade Narrativas, auxiliando pesquisadores e profissionais 

da área a realizarem seus trabalhos.  
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